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José Waldemar Tabacow formou-se em Arquitetura e Urbanismo pela 

Univers idade Federal  do Rio  de Janeiro  (1968) ,  real izou especial ização em 

Ecologia e Recursos Natura is pela Univ ers idade Federa l do Espír i to Santo 

(1991) e doutorou-se em Geograf ia pela Univers idade Federal  do Rio de 

Janeiro  (2002).  Foi  arqui teto pa isagista colaborador no escr i tór io  de 

paisagismo Bur le Marx  no Rio  de Janeiro ent re 1968 e 1982 . Entre 2000 e 2012 

lecionou a disc ip l ina de Paisagismo n o Curso de Arquitetura e Urbanismo da 

Univers idade do Sul de Santa Catarina (U NISUL),  nos campus Florianópol is e  

Tubarão. Atua lmente ,  leciona no Curso de Arquitetura e Urbanismo do Centro 

Univers i tár io Catól ica de Santa Cat ar ina, em Joinv i l le .  

 
 
 

Caetano Medeiros :  José, você poderia se apresentar nos contando um pouco 

da sua tra jetór ia acadêmica e prof issiona l,  desde seu interesse in ic ia l  pela 

arquitetura,  passando por sua int rodução ao paisagismo, ao patr imônio,  e 

também como chegou ao assunto da paisagem macroescalar?  

José Tabacow:  Bom, tudo começou quando entrei  na facu ldade, em 1964. Foi 

um momento muito d i f íc i l  porque um mês depois de começarmos as aulas 

houve o golpe mil i ta r e  a insta lação da di tadura no País.  O preside nte deposto,  

João Goulart ,  hav ia fe i to um decreto dupl icando o número de vagas nas 

faculdades. Com base  nesse decreto,  a Faculdade de A rqu itetura  [UFRJ]  t inha 

150 vagas of ic ia is.  Mas os candidatos reprovados no vest ibular entraram com 

                                                           
1 Entrevista concedida em sua residência em Florianópolis, na tarde de 27 de abril de 2017, a Caetano de Freitas 
Medeiros (Arquiteto, Mestre em Urbanismo, História e Arquitetura da Cidade).         
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mandato de segurança porque, teor icamente, exist iam 300 vagas. Aqui lo 

começou a f icar confuso e acabaram entrando 400 [a lunos].  Eu não 

acompanhei bem o processo porque não era excedente, eu t inha entrado 

[regularmente] ,  já estava ass ist indo au la.  No começo,  dependendo da instâ ncia 

da Just iça,  e les [os a lunos excedentes] estavam dentro ou estavam foram [da 

faculdade].  E les estavam entrando e saindo até f inal do segundo ano. Fato é  

que, com essa quant idade de alunos, sem ter havido aumento correspondente 

na inf raest rutura  do curso, número de professores, mater ia is,  essa coisa toda,  

o curso f icou bem prejudicado com isso. Só para ter ideia,  a lguns professores 

davam aula para 150 alunos.  Acabavam , invariavelmente ,  a fônicos porque 

t inham que fa lar em tom alto o tempo todo.  Assim come çou a se cr iar a ideia 

entre os a lunos de que a gente só conseguir ia compensar essas dif iculdades 

todas se fôssemos trabalhar.  A minha turma fo i  uma turma que começou a 

trabalhar desde cedo.  Grande parte dos a lunos fo i  para escri tór ios,  conseguir  

estágios,  ou mesmo órgãos do governo, como voluntár ios.  Eu cheguei a 

t rabalhar em um escr i tór io de cá lcu lo est rutural,  com desenho  de formas e 

ferragens, mas não gostei,  então,  um mês depois eu saí.  Então a  gente f icou 

tentando arranjar um t rabalho até que um dia e u vinha voltando da faculdade 

com Haruyoshi Ono, que era meu colega, aí  nós vimos uma placa no Aterro do 

Flamengo: "Bur le Marx Cia Ltda. ".  Aí eu disse para ele :  "Anota o te lefone aí  e 

vamos ver se a gente consegue fazer um estágio".  Nós fomos. Batemos, na 

porta com a cara e a  coragem, e conversamos. E le [Roberto]  d isse que s im, 

que podíamos fazer o  estágio.  A gente começou a i r  para lá.  Só que nesse 

começo não t inha t rabalho naquele momento no escri tór io.  O Bur le  Marx t inha 

brigado com os quat ro sócios dele ,  um pouco antes, depois via jou para a 

Europa, não sei quanto tempo ele f icou, e quando nós fomos era a volta dele 

da Europa. Estava tudo meio parado. Mas nós cont inuamos indo para lá.  A 

part i r  de um momento, como não t inha nada para fazer,  a gente começou  a 

inventar  co isas,  por  exemplo: os pro jetos  do escr i tór io estavam todos 

guardados em tubos, sem ident i f icação nenhuma, e esses tubos eram 

empi lhados num depósito embaixo da escada. Quando o Burle Marx pedia  

algum pro jeto,  levava uns dois ,  t rês dias para local izar ,  porque t inha que abrir  
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tubo por tubo, pegar as informações. Então nós inventamos de arrumar aqu i lo 

al i .  F izemos uma proposta para ele,  e le topou, achou legal.  Nós f izemos um 

móvel  que era meio escalonado, onde os tubos f icavam todos em pé, com as  

et iquet inhas aparecendo. Ele era esca lonado para passar a et iqueta do lado de 

fora,  a parte do tubo com a et iqueta,  ident i f icando que projeto era aquel e.  Aí a 

coisa f icou bem melhor,  em pr incíp io de organização. Essa organização, de 

certa  forma, a travesso u todo o resto  da vida no escr i tór io do Bur le Marx,  até  

hoje ela ainda é a orig inal que a gente fez,  perman eceu com a ordenação que 

nós f izemos de tudo.  

Depois disso, nós propusemos a ele fazer um f ichário novo das plantas, 

porque ele t inha f ichas manuscri tas pelo Mel lo Barreto,  que era um botânico da 

época, amigo dele,  e  a gente propôs bater à máquina, uma f icha impressa .  

Desenhamos a f icha e ta l  e f icaram bacanas, fe i tas na famosa IBM, que era o 

suprassumo da época em termos de qualquer co isa gráf ica.  Inc lusive, nós 

pedimos l icença ao Burle Marx e ele concordou, a gente fez três arquivos em 

vez de um só, porque era um para ele,  um para o Haruyoshi  e um para mim. O 

tempo foi  passando lá  e aí  começaram  a aparecer proje tos.  Quando a gente 

entrou, t inha um desenhista no escri tór io ,  que era um chi leno.  Ele,  pouco 

tempo depois,  uns dois ou três meses depois,  e le pediu as contas e fo i 

embora. O escr i tór io f icou sem desenhista.  Na hora em que apareceu trabalho,  

o Roberto ia procurar desenhistas,  mas aí  nós nos ofer ecemos. A gente sabia 

desenhar nanqu im com desenho técnico, com caneta G raphos, essas coisas,  

normógrafo,  tudo isso a gente já sabia da faculdade. Aí e le disse : “Tá bom, 

vamos fazer uma experiênc ia" .  Aí a gente fez e ele gostou . A gente passou a 

fazer desenhos também. Não é ramos só estagiár ios ,  mas éramos desenhistas 

também. Fo i aumentando o número de projetos,  a quant idade e ta l ,  e acabei 

f icando 17 anos lá e o  Haru  [Haruyoshi]  f icou a v ida toda, até  ele fa lecer,  e le  

fa leceu quatro meses atrás mais  ou menos. Esses foram os pr imórdios da 

nossa aventura.  Acho importante dizer uma coisa: na verdade eu não t inha a 

menor ideia  do que era paisagismo,  não t inha noção. Só que , como a gente 

chegou lá e começou a ver,  comecei a me empolgar muito com aqui lo porque 

era uma coisa mais l iv re do que arquitetura .  E u gosto,  até hoje ,  no paisagismo,  
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da l iberdade que a gente tem de compor.  Eu fa lo para meus alunos 

frequentemente :  "Vocês não têm que f icar obedecendo muito à func ional idade, 

podem se soltar ”.  Porque, em um parque  de um milhão de metros quadrados,  

você botar um parquinho perto de uma academia de ginást ica,  como é 

frequente acontecer na faculdade, é uma i lusão de que se está atendendo 

alguma funcional idade, porque o pai que está fazendo ginást ic a,  tá fazendo 

ginást ica,  o f i lho que está brincando, está brincando, não tem essa coisa de 

enquanto o pai faz ginást ica toma conta do f i lho.  Também não é necessár io.  

Em gera l,  em um parquinho você não prec isa f icar muito tomando conta da 

cr iança, mesmo porque quando acontece  algum acidente,  você  não tem tempo 

de evitar ac idente,  então isso é uma f igura quase dispensável a l i .  

Isso aí  é a parte que me agradou e, assim, eu comecei a f icar fa scinado 

com a questão das plantas. Eu nunca t inha prestado muita atenção em plantas 

a não ser na mesma medida que qualquer c idadão comum presta atenção. Mas 

aí  eu vi  que o mundo das plantas era muito maior e quando eu soube que o 

Burle Marx fazia  expedição de coleta  aí  fo i  a coisa que me decid iu,  embora não 

conscientemente, mas que me fez decidi r  f icar para sempre nessa área porque 

uma coisa da qual eu gosto é de via jar .  E via jar para exp lorar formaçõ es 

diferentes, conhecer os ambientes e ta l ,  fo i  uma coisa que sempre me 

fascinou, tanto é que , depois do fa lecimento do Burle Marx,  em 1994, os 

únicos que cont inuaram fazendo isso fo i  o Oscar Bressane e eu. A gente não 

coleta mais plantas porque a legis lação passou a não permit i r  mais ,  mas a 

gente coletava imagens, a gente subst i tu iu a coleta de plantas pela coleta de 

imagens.  

 

CM:  E antes do estágio você já teve alguma relação com Paisag ismo ou fo i 

uma co isa que começou do zero?  

JT:  Começou do zero, até então eu não t inha nenhum contato.  Eu sabia  da 

existência do Burle  Marx antes de me decid ir  pe la arqu itetura porque ele teve 

uma lo ja na praça que f ica bem em f rente ao edif íc io onde eu fu i  cr iado , em 

Copacabana, então eu via aquela lo ja “Bur le  Marx Flores”,  aí  eu via.  Mas não 

dava nenhuma atenção especia l  a isso, sabe ? 
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CM:  E foi  a mesma co isa para com a Arquite tura também?  

JT:  Também. Eu, na verdade,  cheguei a fazer quase um ano de pré-vest ibular 

para Engenhar ia.  Eu ia fazer a prova para Engenharia,  só que chegou no f ina l 

daquele ano, em dezembro, eu desis t i  e quis mudar para Arqu itetura porque 

t inha uns amigos, amigos de rua, que t inham entrado na Arquitetura e eu 

comecei a gostar  das conversas, dos desenhos, essas co isas, começou a me 

atrai r  mais,  aí  eu f iz novamente um ano de pré -vest ibular e tentei  Arquitetura e 

passei.  

 

CM:  E depois do Paisagismo você começou a ir  para out ras áreas: Ecologia na 

especia l ização, por  exemplo . . .  

JT:  É, mas fo i  uma série de fatores, por exemplo, quando eu – eu f iquei no 

escr i tór io até 1982  – quando eu saí de lá,  eu abri  um escr i tor ioz inho para fazer 

projetos,  uns poucos projetos,  mas logo depois ve io a doação do Sít io  Burle 

Marx para o governo e aí  e le me chamou para ajudá- lo na administ ração do 

sí t io .  Eu fu i .  Não f ique i muito tempo lá,  havia uma d iferença de op iniões entre  

ele e eu, eu resolvi  sa ir,  aí  eu era,  nessa época, d iretor in ter ino de um museu ,  

Mel lo Le itão,  no Espí r i to Santo, po is o  cr iador do museu fa leceu e o pres idente 

da Fundação Pró-Memória me propôs f icar  lá uns t rês meses até  ele arranjar 

a lguém que pudesse ser mais adequado para lá.  Eu  ace ite i  e acabei f icando 

nove anos. Então eu t ive contato com eco log i a como ciência mesmo, não como 

uma palavra manipulada por polí t icos.  E eu gostei muito dessa experiê ncia.  

Prat icamente pare i de fazer paisag ismo, t inha um ou outro projeto que 

aparecia  às vezes, mas eu f ique i isolado lá  e tentando melhorar ao máximo o 

museu. Fo i um momento bom em termos de construção , mas, como ve io o 

governo Col lor ,  aí  fo i  ru im porque Col lor  cr iou algumas medidas , tomou 

algumas medidas que eram medidas general izadas e que o museu era mui to 

sensíve l a coisas assim. Por exemplo, lá  no museu exist iam mais de 400 

animais em cat ive iro .  O Col lor  t rancou o s istema de compras para manutenção,  

então não podia comprar al imentos para os animais.  Fo i um momento di f íc i l ,  de 

os funcionários todos do museu saí rem de chapéu na mão na rua pedindo resto  
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de comida.  A gente conseguia,  por exemplo, as frutas,  que não podia m ser 

comercia l izadas porque estavam machucadas, mamã o essas coisas, a gente 

conseguiu levar para os bichos. Um conhecido meu doou toda a produção de 

laran jas de um sít io  naquele ano para a gente.  Mas, fo i  uma experiênc ia boa 

no geral.  Os contatos que passe i a ter,  os novos conhecimentos através de 

contatos com pessoal da área de Biologia e  depois da área de Geograf ia que 

abri ram bem meu hor izonte.  

 

CM:  E como passou da Biolog ia para a Geograf ia? Qual a re lação? 

JT:  Eu só t inha contato com b iólogos. O museu era muito mais de bió logos.  Só 

que eu estava no Espír i to Santo e  f iz uma especial ização na UFES que era  em 

"Ecolog ia e Recursos Natura is" ,  aí  para fazer a monograf ia eu vi  um aviso de 

um estág io em Geoprocessamento na UFRJ. Me interessou. Começamos a 

entrar no assunto da f ragmentação, começou  por aí .  Eu fu i  fazer esse está g io,  

gostei  muito.  Era novidade para mim o geoprocessamento, a  ide ia  de empi lhar 

mapas e olhá -los vert icalmente . É  uma ideia  que vem do Paisagismo.  O 

inventor  d isso fo i  um paisag ista  escocês chamado Ian McHarg. Ele faz ia os 

planos de informação transparentes, mas as áreas vedadas em cada plano 

eram pintadas de preto.  Depois e le superpõ e esses mapas todos t ransparentes 

e o que f icava em branco era m os lugares onde ele podia passar est rad as, 

p lantar,  essa coisa toda. Isso é um precursor do Geoprocessamento. Eu goste i  

muito.  E aí ,  em Geoprocessamento ,  a gente trabalha sempre com polígonos.  E 

paralelamente a isso eu também l i  um t ra balho muito interessante sobre 

Ecologia  da Paisagem, porque muita gente fa lava de Paisagem Ecológica e  

Ecologia  da Paisagem, mas ninguém exp l icava muito bem. Tinha um rapaz do 

Jardim Botân ico, eu nem se i mais o nome dele,  e le me emprestou um l ivro 

sobre Ecolog ia da Paisagem que era um trabalho mais sério.  Era de um autor 

amer icano e aí  eu comecei  a ler e comecei  a gostar porque era a abordagem 

que a Ecologia da Paisagem faz de uma paisagem. Era uma coisa que eu 

nunca t inha pensado. E ele anal isa a  paisagem como um mosaico de 

fragmentos que tem interações entre  eles.  Aí  entrava a  Eco logia na histór ia  por 

causa das interações entre esses fragmentos. Quando você olha  a I lha de 

Santa Catar ina, a pa isagem da I lha, eu vou ver a lguns f ragmentos que são 
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áreas urbanizadas – Ingleses, Centro,  Armação –,  são núcleos urbanizados, 

mas vou ver out ros f ragmentos como capo eirões por c ima das montanhas, eu 

vou ver out ros ,  como manguezais,  que estão nas bordas l i to râneas onde saem 

rios,  pastos, áreas planas,  essas co isas todas . Comecei a f icar meio fascinado 

com a ideia dos fragmentos como uma ideia ecológica. Se você part i r  da ideia 

do conceito or ig ina l de Ecologia,  eu tenho uma def in ição que gost o muito ,  se 

não me engano é do Aziz  Ab’Saber.  D iz  assim: Ecologia  é o estudo das 

relações dos animais entre si  e com o ambiente onde eles vivem. E a paisagem 

é o estudo dos fragmentos, das relações dos fragmentos entre s i  e com uma 

colcha geral no mosaico geral.  

Bom, aí  eu f iz o estág io lá e f iquei  ma is ou menos amigo do professor X avier 

[Jorge Xavier da Si lva]  que é até hoje o responsável pelo L aboratór io de 

Geoprocessamento lá [na UFRJ] .  

 

CM:  Isso no Rio de Janeiro? Aí o  senhor deixou de trabalhar no Museu Mello 

Leitão? 

JT:  Não! Eu v ia java e cont inuava t rabalhando no museu. Mas eu via java e  

fazia estág io.  Porque a gente tem uma condição de se afastar do trabalho para 

estudar e tem uns mecanismos para fazer isso. Quando você trabalha no 

serv iço públ ico federa l ,  pelo menos, o único coemprego que eles admitem que 

você tenha é de professor ou de estudante em pós -graduação.  Mas há acordos, 

por exemplo: é f requente que o tempo que você  se afastar  seja compensado 

depois com você f icando no mín imo esse tempo no órgã o de que você saiu.  

Mas eu também não estava me afastando tanto assim. Eu ia para o Rio,  t inha 

aula t rês d ias e voltava para Santa Teresa [E spír i to Santo] e cont inuava lá,  

então, não teve nenhum problema.  Aí eu converse i com e le  [Prof.  Jorge Xavier]  

sobre fazer um doutorado. Eu soube que lá eles admit iam doutorado . Ele disse 

que claro ,  que ele me recomendava ao programa – eu prec isava de uma 

recomendação. Ele fez a recomendação e eu acabei sendo selecionado. Aí eu 

comecei a fazer o doutorado . Quando a gente tava naquela angúst ia em def in ir  

que tese ir ia fazer eu f iz a lgumas tentat ivas que obviamente a  minha tese 

devia pressupor o uso de geoprocessamento ,  até que um dia ,  numas 
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conversas, a gente fo i  desenvolvendo ideias.  Um dia surg iu f inalmente a ideia 

central  da tese que era ,  como a I lha,  or ig inalmente antes do homem chegar 

aqui,  e la era coberta por manguezais ou mata at lânt ica ou rest inga, eram t rês 

ecossistemas, então seria eu invest igar como foi  o  processo de fragmentação e 

o que aconteceu com a f loresta .  Para onde fo i  essa f lo resta ,  o que tem hoje no 

lugar que era tudo f loresta ,  porque aqui t i rando o manguezal e a rest inga, que 

são das planícies mais recentes, l i t o râneas e ta l ,  nas partes em que começa a 

subir isso era coberto  com mata at lâ nt ica,  e hoje o que tem? Eu comecei a  

fazer esse t ipo de estudo com o uso dessa f erramenta, o Geoprocessamento .  

Foi aí  que eu gostei ,  que eu invest igue i tudo. Então eu te digo , em termos de 

área, o que era f loresta at lâ nt ica v irou “x” hectares de p lantação de banana, 

“y” hectares de área urbana, “z” hectares de solo exposto.  Foi esse estudo que 

f iz na verdade. E  a contr ibuição metodológica da tese fo i  que eu consegui  

a judar na ponte entre o AutoCAD [software de desenho]  e o formato de arquivo 

que o sistema do laboratór io usa,  que é o SAGA (Sis tema de Anál ise 

Geoambienta l).  Consegui fazer essa ponte,  junto com os programadores, uma 

ponte que fez com que o programa pudesse ler arquivos de AutoCAD e 

convertesse em raster  [arquivo de imagem] .  

 

CM:  Então, sobre teu trabalho acerca da fragmentação da paisagem, part indo 

desse pressuposto de que a paisagem é essa relação de f ragmentos, como 

você vê a fragmentação hoje,  ou a relação entre os fragmentos, pensando nos 

fragmentos urbanos aqui na I lha de S anta Catarina? 

JT:  A histór ia está cheia de exemplos e de possibi l idades de diagnó st icos do 

que aconteceu com e ssa f ragmentação. Em termos de mata a t lânt ica,  e la fo i  

prat icamente toda el im inada aqui.  Existem do is f ragment os pequenos, um perto  

da Pedri ta e o outro no Maciço da Praia da Lagoinha do Leste,  que são de 

mata at lânt ica orig inal ,  muito pouco. Mas, por outr o lado, a I lha teve a sorte,  

podemos fa lar isso, a sorte de que a agricu ltura não deu certo aqui.  A 

agricu ltura fo i  o pr incipal fator de destru ição da mata, mas ela não deu certo e  

fo i  abandonada, e as áreas come çaram a se recuperar e hoje em dia já estão 

em estado de capoeirão, que é um estado avançado de regeneração. Embora, 
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a regeneração nunca mais vai ser igua l ao que t inha orig inal aqui ,  mas va i se 

aproximar bastante .  Um exemplo é que aqui  na I lha não ex iste  palmito  mais,  a 

não ser cult ivado. E certamente t inha palmito para tudo que é lado, porque é 

uma planta  que ela  tem co lônias dent ro da mata at lânt ica.  Aí  cheguei a fazer 

no meu trabalho , uma simulação da  expansão das áreas urbanas considerando 

alguns parâmetros que são indicadores .  Por exemplo, se t iver grande 

decl iv idade, a c idade não chega para lá.  Tanto é que no R io de Janeiro  a 

cidade tem mata at lânt ica na encosta do Corcovado, mas aqui lo é uma encosta 

quase ver t ica l,  entendeu? Toda aquela encosta do Corcovado, do Morro da 

Dona Marta ,  são de f lorestas que não foram ocupadas porque a ocupação é 

muito  penosa al i ,  então eu f iz  uma simulação do cresc imento urban o e o que 

isso s ignif icaria em termos de impacto na paisagem. Vou simpl i f icar,  mas se 

você pegar a ba ixada do Campeche ou a  baixada do Ratones,  esses dois 

lugares são lugares com maior potencial  para a expansão urbana, inclusive no 

Campeche ex is te um planejamento, todo mundo conhece, do IPUF, que mais 

do que dobra a população da I lha. Esses lugares são ao mesmo tempo, pela 

conformação de relevo da i lha, são lugares muito v is tos,  mui to visíve is.  Se 

você comprometer a paisagem com lugares com urbanização muito densa você 

vai,  como eu digo, matar a gal inha dos ovos de ouro, porque o que atrai  tur i s ta 

pra cá é  a paisagem. Se você  começa a ofender essa paisagem nós vamos ter 

aqui uma c idade parec ida com Balneár io Cambor iú,  por exemplo, onde às t rês 

horas da tarde joga sombra na pra ia e tem provavelmente uma das maiores 

concentrações demog ráf icas em área urbana aqui no país.  Mas é uma cidade 

meio fantasma. Se você passar lá à noite não tem nenhum apartamento com a 

luz acesa, quase nenhum. São apartam entos de praia  e,  para mim,  escapa da 

minha compreensão a pessoa morar na I lha de S anta Catar ina e ter um 

apartamento de pra ia  em Balneár io Camboriú .  Mas existe isso. Balneár io 

Camboriú  tem praças que o sol não bate nunca, por causa da densidade dos 

prédios,  das a l turas, tudo isso. E as outras cidade s que há por perto ,  e las 

estão indo pelo mesmo caminho . I tapema não é di ferente,  Barra Velha não é 

di ferente,  e las só estão em estados anter iores, mas, para e les,  inclus ive para 

os prefei tos do Brasi l ,  de uma forma geral,  que são despreparados, um sina l 
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de pujança e de progresso é ter aquela quant idade de ed if íc ios todos juntos, 

adensados.  Se puder passar a BR [rodovia federal]  por dentro da cidade eles 

f icam mais fe l izes a inda, e assim vai.  

 

CM:  Voltando à questão da sua tra jetór ia para chegarmos até hoje,  em que 

você está em F lorianópol is ,  como foi  depois da conclusão do doutorado?  

JT:  Durante o doutorado eu t ive u m problema de saúde, parei de dar aula 

inclusive. Foi quando eu extraí  o r im, t inha um câncer,  extraí  o r im totalmente. 

Aí t i re i  essa l icen ça e depois ,  nessa al tura ,  eu já estava aposentado do serviço 

públ ico.  Eu me aposentei e vim para Santa Catarina.  Essa v inda fo i  uma vinda 

totalmente arbit rár ia.  Não t inha nada que me chamasse para vi r  aqui  

especif icamente. Mas eu tava assim, não t inha ne nhum lugar a que eu 

quisesse ir  e o pr imeiro lugar que eu vi  que eu gostei fo i  aqui .  Assim, eu 

chamo que me apaixonei por amor à  segunda vista ,  porque quando eu 

trabalhava com o Bur le Marx eu vim para cá a trabalho, por conta do aterro da 

Baía Sul e por conta da UFSC. Só que eu v im a t rabalho, então eu quase não 

via nada. Morar é out ra histór ia.  E po r causa do tempo que f ique i  no Espír i to 

Santo eu não queria voltar mais para cidade grande. Aí eu escolh i  aqui.  

 

CM:  É parec ido o r i tmo, o est i lo de vida aqui de Flor ianópol is  com a vida que 

você t inha no Espír i to Santo? 

JT:  Não, não é parecido, mas é que a v ida no Espír i to San to era muito d i f í c i l  

em termos culturais.  Eu e minha famíl ia ,  a  gente não ia a cinema há muito 

tempo, a gente não via concerto nos nove anos, só qu ando coincidia de eu 

estar no Rio de Janeiro  e ter a lgum concerto ,  aí  eu ia.  Mas lá a gente t inha um 

isolamento cu ltura l  total .  Aqui [F lor ianópol is ]  não t inha isso,  aqui é um 

pouquinho melhor.  A gente gostou daqui.  

 

CM:  Sobre a sua atuação como paisagista e  seus traba lhos com paisagismo, a 

part i r  de toda sua experiência não só no paisag ismo, mas de toda essa 

tra jetór ia  que você fa lou, como você vê o  papel do pa isagismo e dos arqu itetos 

paisagistas na sociedade  urbana atual,  considerando essas novas 
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possib i l idades de espaço públ ico ,  de interações, as novas formas de relação 

entre as pessoas, enf im, considerando a r ea l idade atual,  como o senhor vê o 

paisagismo? 

JT:  Eu vou fa lar um pouquinho de como eu via antes para fazer um contraste.  

Na época em que comecei a t rabalhar havia  poucos paisag istas em at iv idade,  

ta lvez uns dez no Brasi l ,  e o papel  do pa isagista era um p apel  muito  bem 

def in ido no sent ido de que, por exemplo, Lúcio Costa fez Brasí l ia ,  mas ele não 

desenhou jardins,  e le  chamou Burle Marx na hora que pode. Por problemas 

polí t icos Bur le Marx não fez quase nada em Brasí l ia ,  mas depois começou a 

fazer,  e o próprio Lúcio Costa e Oscar N iemeyer nas obras que o Burle Marx 

fazia fo i  a época que entrei  no escr i tór io,  inclus ive, eu e Haru entramos em 

1965, e fo i  a í  que Burle Marx  começou a fazer pro jetos em Brasí l ia ,  porque e le 

só t inha um edif ico de um banco e um a quadra, a quadra do Banco do B rasi l ,  

307 eu acho. O resto fo i  depois.  Veio I tamaraty,  Palácio da Just iça,  Tr ibunal 

de Contas da União, Palácio do J aburu,  Santuário Dom Bosco,  Parque Sarah 

Kubitschek – antes t inha outro nome. Tudo isso fo i  depois,  mas era muit o 

claro ,  por exemplo, a  gente vai fazer um pro jeto de um parque,  a gente faz 

desde o sistema v iár io ,  da fragmentação da área, a gente faz.  A gora,  hoje em 

dia isso tá um pouquinho diferente.  O s urbanistas entendem que é trabalho de 

urbanismo um parque,  mas é o mesmo t rabalho se esse parque for na  área 

rura l ou urbana, as coisas funcionam mais ou menos da mesma forma em 

termos de concepção. Eu posso estar parecendo um pouco corporat ivo,  

querendo reserva de mercado de t rab alho para mim, mas fato  é  que não  era 

assim antes. Todos os parques de C uri t iba foram fei tos por paisagistas,  

embora Bar igui fo i  Lubomir [Lubomir F ic inski]  que fez.  Ele era arquiteto,  mas 

no parque funcionou como um pais agis ta.  Ele não disse que aqui lo era um 

trabalho de urbanista .  E os exempl os têm por aí .  O Parque de Leste,  em 

Caracas, um parque que era candidato a pat r imô nio da humanidade, uma co isa 

rara em tamanho no meio de uma cidade, teve o desenho todo fe i to por 

paisagista:  ruas, ent radas , estacionamento.  Hoje em dia isso aí  mudou. No 

projeto R io Cidade, que propunha a remodelação do Rio,  na época pelo 

prefei to Cesar Maia,  se não me engano, sofreu uma sé r ie de choques em 
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função de não se ter  c laro  o papel  do pais agista e  do urbanista.  Eram papé is 

que se superpunham. Eu sei de prob lemas q ue foram parar na just iça porque 

um paisagista de uma das equipes se sent iu prejudicado quando ele soube que 

só far ia a especif icação da vegetação. Isso nunca fo i  papel  de paisagista,  "vou 

fazer a especif icação de vegetação ”,  não,  paisagis ta faz a concepção dos 

espaços todos, como um todo. Nos Estados Unidos , que tem três cursos 

superiores de pa isagismo,  pelo menos Berkeley tem e San Francisco também 

tem, não sei,  enf im, lá a cultura é out ra.  O paisag ista só desenha o sistema 

viár io,  as modif icações topográ f icas, a  dis tr ibuição dos pontos do programa de 

necessidades, e le não chega a ní vel  de especif icar  vegetação. Ele  diz:  ”Aqui é  

uma vegetação densa,  a l ta,  vo lume, cores ”.  

 

CM:  E qual a d i ferença que você  vê ent re um parque pro jetado  por um 

urbanista  e um pa rque projetado por um paisagista?  

JT :  Não sei te  dizer,  porque tem esse d iá logo entre os do is,  não sei bem. Mas, 

os espaços que ve jo hoje,  por  exemplo, praças europeias, Barce lona, Madri ,  

são espaços muito mais para você ver,  como se fosse uma obra de arte ,  do 

que para você f icar ,  para se sent ir  bem naquele espaço,  que te  at rai  porque é 

bom para f icar lá.  Vejo mais uma exibição. Já ident i f ique i a lguns trabalhos 

assim. Na Bahia tem uma praça, na Pituba [Salvador] ,  que é uma praça 

baseada nos signos do zodíaco, a lguma coisa assim, mas é uma praça cheia  

de simbol ismos, mas não é um lugar que seja agradável  para f icar,  tanto é que 

não tem quase n inguém naquela praça. Eu vejo as praças que se fazem hoje  

muito ass im. Isso, de certa forma , ref lete um pouco essa arquitetura t ipo Zaha 

Hadid,  Frank Gehry,  essas co isas meio deformadas  que, eu posso estar sendo 

saudosis ta,  mas não me emociono com essas arquiteturas, para mim não quer 

dizer nada. Fazer uma forma totalmente estranha à n ecessidade de ocupar o 

espaço,  para mim,  minha forma de ver.  Eu vejo isso um pouco perdido. Eu t ive 

uma l ição, um evento curioso disso . Uma vez eu ia para Curi t iba com os alunos 

e a professora Ar l is  [Arl is Peres]  fo i  também aí e la v iu tudo, v iu eu fa lando com 

os alunos, o que eu acho,  o que não acho, o que é isso, o que é aqui lo e ta l .  

Na hora de a gente se despedir  de volta para cá, e la disse: "Foi muito legal ter 
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vindo para poder ver a visão dos paisagistas,  como que é, fo i  muito lega l ! ” .  

Mas, na visão dos paisagista s,  aqui lo lá tudo é visão de paisagista mesmo, eu 

não conheço a visão dos urbanistas em parques, a con cepção de parques, de 

um espaço de lazer.  O urbanista  faz os planos da cidade,  como e las vão 

crescer,  os remanejamentos, as s i tuaçõe s v iár ias,  essas coisas.  Aí  você  pega, 

por exemplo, a I lha do Fundão  [Rio de Janeiro/RJ] ,  o Jorge More ira  [arquiteto  

Jorge Machado Morei ra]  fez urbanização da i lha em termos de sis tema viá r io,  

local ização dos diversos inst i tutos,  essas coisas. Depois Bur le Marx  chegou lá 

e ele [Jorge More ira ]  d isse:  “Aqui é o jard im da Faculdade de Arqu itetura,  aqui 

é o jard im do Centro de Estudos da Petrobrás, va i lá e faz ”.  Era uma coisa 

assim. O própr io Jorge More ira fa lava muito  do Inst i tuto de Pu er icultura que é 

logo na ent rada do Fundão e que tava abandonado, e tá até hoje,  a parte  

externa, e ele diz ia :  “Pô, Roberto fez um jardim l indo para lá e não é que seja 

coisa cara de fazer nem nada, o preço daquele jard im do Roberto era o preço 

de qualquer outro jardim al i ,  mas nã o fo i  fe i to ”,  ou fo i  fe i to e abandonado. Mas 

era assim, era coisa do paisagista.  Aí chega o Rio Cidade e o urbanista diz 

assim: "Vou fazer aqu i isso, com desenho as sim, o materia l  é esse aqui e eu 

quero que você me diga uma árvore que tenha de 8 a 12 metros de altura com 

dominância horizontal na copa".  Aí  superpôs um pouco os campos de atuação 

dos dois.  

 

CM:  E para a c idade, você acha que isso traz a lguma consequência?  

JT:  Não sei .  Responsabi l izar essa si tuação pelas  agruras que a gente tem hoje  

na cidade é in just iça,  porque é um complexo, é uma cois a mais complexa do 

que isso. Você pegar,  por exemplo ,  o parque do Burle Marx no Aterro da Baía 

Sul,  por que não funcionou aqui lo al i? Não funcionou porque quando B urle  

Marx chegou aqui já t inha o espaço do parque para ser fe i to,  um programa de 

necessidades def in ido, o que devia ter nesse parque . Só que quem def in iu  

essas co isas não se lembrou que , por exemplo,  não havia c l ientes para esse  

parque. O centro de Florianópol is  é um centro de comérc io,  de escr i tór ios.  

Ninguém vai para lá  br incar num parque. E nos  bair ros,  até hoje ,  têm muitas 

áreas l iv res,  praias,  então, não é que nem no Rio de Janeiro  que a pessoa 
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pega um metrô e anda 40 minutos para chegar no Parque do Flamengo porque 

ela não tem parques lá onde ela mo ra, aí  e la quer um espaço para levar o f i lho  

para andar de bicic leta.  São Paulo,  no Parque Ib irapuera, é a mesma coisa.  Eu 

achava engraçado, muitos alunos fa lavam comigo assim : "Ah! É um absurdo a 

gente ter em Cur i t iba parque para tudo que é lado e em Florianópol is  não tem".  

Eu penso assim: se você f izesse aquela quant idade de parques de Curi t iba  em 

Florianópol is iam f icar  t odos jogados às moscas, porque não exis te a cultura  

disso. O Parque do Córrego G rande, por exemplo, é o único parque que ter ia 

uma área digna desse nome, é pouquí ssimo vis i tado. O pessoal que mora al i  

em vo lta va i,  não tem muita vis i tação.  

 

CM:  Dá para fa lar que isso é uma consequê ncia do t ipo de fragmentação da 

paisagem aqui em F lorianópol is ,  onde há essa co isa das praias,  áreas l iv res 

nos bair ros,  os morros?  

JT:  S im.  

 

CM:  E sobre a obra de Burle Marx,  como o senhor vê  a re lação do tempo 

presente com a obra deixada por Roberto Burle Marx,  qual sua anál ise das 

polí t icas públ icas re lacionadas à  valor ização e à proteção da obra dele?  

JT:  Ex iste um marco, que eu não sei expl icar porque  é marco, mas claramente 

é um marco. São cem anos do nascimento de B urle  Marx,  que fo i  em 2009. Até 

esse momento, a obra de Burle Marx,  pr incipalmente a obra públ ica,  estava 

arrasada. Muito  pouca coisa pode r ia ser  d i ta  que ainda conservava t raços e 

ideias de Bur le Marx.  Por a lguma razão qualquer,  em 2009 eu fu i  mui to 

convidado para fazer palest ras ,  em Brasí l ia ,  em Pernambuco , na Bahia,  e eu vi  

que t inha preocupação local com a obra de Burle Marx.  Em Brasí l ia,  e les 

restauraram a praça do Ministér io da Defesa  e outros trabalhos menores.  

Faziam a manutenção f ie l  no Min istér io  das Relações Exter iores ,  Min istér io  da 

Just iça,  a lgumas quadras, o  Tribunal de Contas . A mesma coisa aconteceu na 

Bahia,  em Recife  -  em Recife,  a professora Ana Rita fez a restauração de 

quatro jardins importantes de B urle Marx lá,  que são os primeiros jardins 

públ icos que ele fez,  inclus ive com cr i té r io de vegetação, pela primeira vez, de 
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usar vegetação bras i le ira ;  tem a praça da Casa Forte,  que é fe i ta só com 

plantas da Amazônia;  tem um outro,  Cactário da Madalena, que é só com 

plantas da caat inga. Era o começo de preocupação mais com a natureza 

brasi le i ra que estava sendo devastada. Era um começo porque não t inha muito  

sent ido você estar na zona da mata at lânt ica e t razer plantas da c aat inga para 

lá.  Não é muito uma preocupação ecoló g ica. Não é nem coerente você pegar 

planta de um lugar seco e levar para um lugar de alta umidade. Mas al i  já t inha 

um cri tér io .  Um embrião que com o tempo ele fo i  aperf eiçoando, no contato  

com os botânicos. Me l lo Barreto,  e le mesmo fala isso em palest ra,  fo i  de usar 

vegetação do própr io local,  aí  s im com sent ido e cológico e conectando mais a  

paisagem natura l com a paisagem const ruída.  Nessa época tem muito t rabalho 

que fo i  restaurado. O pessoal do escri tór io  [de Roberto Bur le Marx]  fa la em 

dois mi l  projetos .  Acho um pouco de exagero, mas certamente até mil  e 

quatrocentos,  mi l  e quinhentos  chega. E se a gente for ver os que estão 

intei ros,  são muito poucos e com pouca compreensão . Às vezes vão sendo 

deturpados.  Um jard ineiro que não sabe vai lá e planta alguma coisa . Me 

lembro de uma histór ia bem in teressante.  Eu fu i  com e le [Bur le Marx]  na 

Pampulha [MG],  onde era o ant igo cassino, e al i  a lguém plantou um cact o na 

beira do lago. Um cacto!  Ele  [Roberto ]  f icou ir r i tadíss imo com aqui lo.  Fa lou o  

tempo todo: "Vou mandar uma carta para a prefe i tura ! ".  Aí  fez uma carta  

reclamando que aqui lo era uma incoerência,  um cacto na bei ra do lago, 

naquela umidade toda. E aí ,  o resto  da v i da, toda vez que a gente ia a Belo 

Hor izonte a  gente passava lá  por  acaso e a gente via e  ele fa lava :  "Ainda não 

t i raram o cacto,  vou escrever out ra carta! " e  f icava reclamando daquele cacto.  

Tem até uma pa lest ra em que ele menciona isso. E e le morreu e provavelmen te 

o cacto cont inua lá.  Mas, de pos it ivo,  teve esse movimento em alguns estados.  

Na Bahia também teve um trabalho de pesquisa que  propôs restaurar projetos 

de Burle Marx ,  de um arquiteto chamado Paulo Kal i l .  Ass im, paisagismo em 

geral é uma obra muito sensíve l.  Um passarinho que vem , defeca a l i  e  tem uma 

semente, nasce uma planta que não era pra nascer,  em um gramado l iso,  aí  um 

passar inho vem ou um jard inei ro e p lanta al i  porque a l i  tem espaço. E aí  a 

sensib i l idade da obra é essa, va i sendo deturpada aos poucos.  A obra do 
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Roberto tem esse p roblema.  Tem outro problema também que é o seguinte.  O 

acesso aos projetos do Bur le Marx é mui to di f íc i l .  Mesmo quando o Haru 

estava vivo, agora não sei como está,  mas era muito di f íc i l ,  o escr i tór io t inha 

problemas de a tender as pessoas porque estão traba lhando e não podem 

atender a pesquisadores, então eles resolveram cobrar pela consulta,  e era um 

preço que nenhum estudante pode pagar e pouco arquite to pode pagar,  então é  

isso, não se vê mais t rabalho sobre B urle Marx em lugar nenhum, é di f íc i l  ver.  

Acho que ele está sendo condenado ao esquecimento porque não se faz 

trabalho sobre isso e  não se tem acesso.  Eu fa le i  isso com o Haru, mandei 

uma carta para e le também, mas não houve nem resposta.  

 

CM:  A obra de paisagismo é algo efêmero, como você disse . Não é 

contradi tór io,  então, tentar pre servar t rabalhos de paisag ismo?  

JT: Não, porque encaro o paisagismo como uma obra de arte.  Sempre fa le i  isso 

para os a lunos todos. Eu dou uma aula  de composição que f ica tentando 

caracterizar a obra como arte.  Roberto fa la va a mesma coisa.  Em vár ias 

conferências dele ,  a lgumas até estão naquele l ivro que organizei [Arte & 

Paisagem: conferências esco lhidas, Edi tora Nobel ,  1987].  E le  fa la que o 

paisagismo é uma obra de arte.  Se você quer preservar como obra de arte,  

você tem que preservar como fo i  fe i to .  Não é aceitar as modif icações, porque 

as modif icações são etapas de uma degeneração da s ide ias orig inais.  

Eu queria deixar claro  o seguinte:  é que é fáci l  você modi f icar um jard im. A 

gente não pensa mui to em modif icar arqu itetu ra porque impl ica em ter  grana, 

em demol i r  uma parede, fazer outra,  abr i r ,  mudar cor,  essas coisas - e assim 

mesmo se faz.  A Maria El isa Costa tem uma campanha pela internet que eu 

acompanho há muito tempo reclamando do tratamento que deram à Torre de 

TV em Brasí l ia,  que tem as recomendações do projet ista,  Lúcio Costa,  e 

alguém fo i  lá e p intou de outra cor,  várias coisas, a lguma coisa que ele não 

fez,  e e la  [Maria E. Costa]  f ica fa lando, fa lando, e ninguém dá a menor atenção 

para isso, como se "ah, essa é uma chata",  e não é,  é a fa l ta de cultura no 

Bras i l  que faz isso, que faz com que as pessoas não respeitem as obras.  Por 

exemplo,  a gente tombou o Passeio  Pú bl ico no Rio  de Janeiro –  a gente,  eu 
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digo, nós, bras i le iros ,  ou o Iphan,  o Iphan tombou o Passeio Públ ico porque é 

uma amostra de como era o paisagismo daquela época. A ideia é do jardim 

inglês.  Ass im, tem que se preservar  porque se você deixar nascer planta onde 

quer,  começa a perder isso como documento,  e é um documento que vive.  

 

CM:  Por f im, você poderia fa lar um pouco sobre o processo de tombamento do 

Sít io  Burle  Marx  pela  Unesco,  onde o senhor fo i  d iretor e  membro do conselho 

do sí t io .  O que o senhor pensa do possível t í tu lo de patr imônio da humanidade 

para o sí t io  e por quê? 

JT:  Pe lo caráter ún ico do sí t io ,  a pr imeira  coisa, é uma co leção de plantas 

vivas como ex istem poucas no planeta.  Há alguns ex emplos de co lecionadores, 

mas em geral são co lecionadores especí f icos , o cara gosta de palmeiras e aí  

tem quatrocentas espécies  de palmeiras no sí t io  dele,  tenho um amigo que é 

colec ionador de hel icô nias,  no Panamá.  Ele  tem centenas de he l ic ônias.  Mas, 

com o propósito do Burle Marx,  eu não conheço nenhum. O propó sito do Bur le 

Marx era poder aumentar seus meios de expressão na composição vegetal dos 

jard ins que e le faz ia.  Muita gente acha a composição especial ,  d i ferente,  e não 

consegue conscient izar ou entender,  porque não é da cu ltura  dela,  que as 

plantas t razem um caráter muito  especial .  O R oberto  Bur le Marx fo i  a pessoa 

que conheci que menos preconceit o t inha em termos de ar te.  Porque ele n unca 

se deixou seduzir pe lo cará ter de rar idade de uma determinada planta para 

usar em jard im.  Ele  sempre se seduzia pela possibi l idade d e expressão 

plást ica.  "Aquele capim al i  p roduz um volume fantást ico na natureza" .  Quando 

ele precisava de um volume, ele  se lembrava desse capim,  porque ele f ica  

gigantesco, para impressionar naquele determinado lugar,  na escala em que 

ele estava trabalhando. Então era tudo voltado para o paisagismo. É óbvio que 

a pessoa que se lança em uma aventura dessas, e la depois acaba tendo seus 

desvios,  por exemplo,  de ter a va idade de um colecionador que t inha muitas 

plantas. O Roberto f i cava numa espécie de compet ição.  E le perguntava: 

"Quantas palmeiras tem no Jardim Botânico?" – "Duzentas e sessenta 

espécies" – "Eu tenho umas cento e cinquenta , então precisamos arranjar mais 

palmeiras!".  Ele queria compet ir  mesmo.  É a síndrome do colecionador,  de ter  
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coisas raras e ser o que mais tem. Esse t ipo de coisa ele  t inha,  mas de uma 

forma saudável ,  não atrapalhava n inguém. E aqui lo lá é maravi lhoso! Eu vou 

ao sí t io  desde 1965 e tenho surpresa até hoje,  de coisas que aparecem. O 

própr io Bur le Marx f icava surpreso. Uma vez a gente saiu muito cedo, 5h30 min 

da manhã, eu t inha dormido no Sí t io ,  aí  e le d isse :  "Vamos dar uma 

caminhada?",  aí  saímos, e le fo i  na frente,  de repente ele deu um berro :  "Que 

maravi lha! Que maravi lha! ",  aí  eu fa le i :  "O que houve?",  fu i  ver ,  t inha uma 

árvore com f lor que e le estava vendo pela primeira vez e que ele t inha traz ido 

para o sí t io  a lguns anos antes, dez, doze, quinze  anos. Era a Petrea 

glandulosa .  A impressão que dava é que t inha nevado em c ima da árvore, por 

cima dos ramos, toda coberta de f lo res brancas. Uma emoção enorme. E le ,  

provave lmente ,  nem se lembrava que t inha traz id o aquela árvore.  Porque ele  

t raz ia tanta coisa de fora que era impossí vel e le ter um reg ist ro  total .  Não 

dava. Roberto ,  quando ia via jar para qualquer lugar,  e le fazia a mala de le de 

roupa e pegava essa mala e botava dentro de uma mala maior ,  para levar um a 

mala só, e aí  essa mala maior voltava sempre com mudas de plantas de tudo 

quanto é t ipo. Ele chegava num local novo e a primeira pergunta era sempre : 

"Tem vivei ros aqui? Eu gostaria de conhecer os v ive iros ".  Ele fez tanto 

intercâmbio, é tão importante esse t rabalho, que lá no Kew  Gardens [Londres],  

que é um dos jard ins botânicos mais importantes do mundo, e les t êm os 

rotei ros.  Na época da f loração das proteras ,  que são plantas sul -af r icanas, 

e les fazem o rotei ro das proteras ;  a pessoa pega um mapinha e va i para olhar 

todas aquelas p lantas.  São rotei ros temá t icos. E tem um dos rotei ros que é de 

plantas doadas pelo B urle Marx ao Jardim Botânico de Kew. Tropicais.  E ass im 

ele fazia esse intercâmbio. Com o Jard im Botânico de Nova Iorque  também. 

Com produtores comerciais de p lantas,  faz ia  t rocas , com amigos em Miami,  na 

Cal i fórn ia.  Essa diferença do sí t io  para os outros lugares é essa: muita gente 

acha que o sí t io  tem jard ins fantást icos.  Não tem mui to jardim no sí t io ,  tem 

pouco, porque ele não podia ao mesmo te mpo trazer plantas, fazer coleções e 

conseguir botar essas coleções em formato de jardim. Por exemplo, quando 

Roberto descobr iu que ele podia coletar vel loz iaceae  -  depois conto essa 

histór ia que é interessante - o único lugar de sol que ele t inha era um j ard im 
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que ele t inha fe i to at rás da casa pr inc ipal,  aí  acabou aquele j ardim. E le fo i  

botando vel loziaceae  e ta l  e  ainda tem uns restos de jardim ,  mas acabou. 

Seguramente,  e le não considerava mais aqui lo como um jardim. Aqui lo era um 

amontoado de plantas,  como é hoje .  Para fechar a resposta,  eu acho que pela 

visão de le,  a h istór ia  conhecida, Roberto  em 1938, não se i,  e le fo i  para a 

Alemanha para cu idar  de um problema na v isão. Ficou um ano com a famí l ia 

em Ber l im. Como ele desenhava, e le f requentou o Jardim Botânico de Berl im,  

em um lugar na per i fer ia de Berl im.  Lá ele  fo i  para desenhar.  E le ia desenhar 

plantas, mais como ar t ista mesmo,  pintor,  desenhista.  F icou admirado com a 

quant idade de plantas da f lo ra brasi le i ra que t inha lá e que e le nunca t inha 

visto nos jardins daqui.  Ele decidiu fazer essa coleção. A ideia nasceu lá.  A 

ideia de fazer um sí t io ,  uma co leção de plantas que era para usar em 

paisagismo. E le sabia  que os vive iros daqui  cult ivav am coisas convencionais :  

rosa, begônia,  são as plantas que estavam em voga naquele momento. Quem 

usou bromél ias em jardim pela pr imeira vez fo i  o Roberto.  Quem int roduziu 

f i lodendro em jard im foi  o Roberto.  E isso é uma int rodução que vai para o 

mundo in tei ro.  A gente não v ia nos jardins do mundo f i l odendro. Em um jard im 

ant igo, d i f ic i lmente você vai ver um f i lodendro. Hoje em dia tem f i lodendro, um 

grupo r ico ,  tem muitas espécies,  é usado direto.  Esse é o di ferencial .  Agora 

tem os acessórios.  As outras coleções. Eu brincava com o Ro berto,  era  um 

colec ionador de coleções, e le  colecionava coleções. Porque ele doou junto,  

uma vasta co leção, 420 peças de cerâmica pré -colombiana, uma sa la coalhada 

de cerâmica popular do vale do R io Jequit inhonha, coleção de cr is ta is nórd icos 

- modernos e sopeiras ant igas, co leção de bengalas , de peixes,  de conchas 

mar inhas, imaginár ia barroca, tudo isso ele doou. A dona Maria do Carmo 

Nabuco, que era amiga dele,  e la fa lou uma frase que é muito legal,  e la disse 

assim: "Roberto ,  você não tem noção da sua generosidade".  Porque é verdade, 

e le doou aqui lo ass im com a ideia  de que aqui lo f icasse íntegro,  como está 

hoje.  Ele  doou aqui lo porque se e le deixasse para  a famí l ia,  e le sabia que a 

famíl ia ia f ragmentar  aqui lo a l i  e vender.  E le era um cara generoso, c laro,  e le 

não precisava doar essas coleçõ es paralelas,  por exemplo. As cerâ micas pré -

colombianas, você pode botar aí ,  sei lá,  dois milhõ es de dólares o valor 
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daqui lo,  pelo menos. Não prec isava doar ,  mas doou para o Governo Brasi le i ro 

e pronto.  Esse é o valor do sí t io  para mim, o grande valor do sí t io .  E, embora 

ele tentasse doar para fundações est rangeiras,  e le não conseguiu,  e a doação 

para o governo  garant iu a exis tência do sí t io  até hoje.  Se ele não t ivesse 

doado, certamente não exist ia mais o sí t io  porque a terra va le muito  al i ,  porque 

é um elefante branco na verdade. O Roberto quando doou não t inha mais 

dinheiro para sustentar o sí t io .  Ele pagava dezessete empregados,  jard inei ros ,  

essa co isa. A doação fo i  a garant ia da sobrevivê ncia do s í t io .  

 

CM:  E a h istór ia das vel loz iaceae?  

JT:  Vel loz iaceae  é o seguinte:  é uma planta dos af loramentos rupestres que 

tem pr inc ipalmente em Minas Gerais,  Goiás, sul da Bahia,  C hapada 

Diamant ina.  É uma famíl ia bem interessante,  bem boni ta,  as plantas sã o 

bonitas.  O Val  Márc io ,  que fo i  um natural is ta  que vis i tou o Brasi l  no Século 

XIX, e le chamou a vel loziaceae de l í r io da montanha ,  e e las são de montanhas 

mesmo. O povo chama de canela de ema porque ela tem uns cau les f in inhos.  O 

Roberto namorava aquela planta,  mas ele  tentou coletar umas duas ou trê s 

vezes e as p lantas morr iam. Não sab ia como fazer para consol idar.  Não 

coletava mais.  Mas e le namorava as p lantas. A gente passava nos lu gares e 

ele "poxa, como ser ia  bom se eu pudesse levar uma  p lanta dessa para minha 

casa".  Ele f icava f rustrado. Um dia ele conheceu uma botânica da USP 

chamada Manusa Menezes, que é especia l is ta em ve l loziaceaes .  A Manusa 

disse para e le :  "Roberto,  as plantas não morrem, não. Elas f icam com aquele 

aspecto ressecado mesmo, mas elas estão v ivas.  Se você  cont inuar molhando , 

enverdecem, não tem problema",  e  ela  contou até que uma vez estava 

trabalhando com materia l  de herbár i o,  com fo lhas prensadas secas, e  que 

tocou o te lefone , e la largou na mesa e por coincidê ncia  t inha uma gota d ’água 

e ela largou em cima da gota d’á gua. Quando ela voltou ,  a planta estava 

f icando verde al i .  Ela fa lou isso para ele:  "você colhe com um tapete de raiz e 

molha, molha, molha , que ela vai voltar,  e la resseca de defesa".  Ele fez isso e 

deu certo.  Passou a se concentrar só em coletar  vel loz iaceae .  Alguém 

recomendava um lugar bom para ele coletar :  "Ah tem um lugar,  uma i lha legal ”,  
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e ele dizia :  "Lá tem vel loziaceae?",  porque naquela época toda a moda era 

coletar  ve l loz iaceae .  Roberto  tem umas 160 espécies no sí t io .  Para 

comparações,  aquelas que ele gostava de fazer,  no  Jardim Botânico do Rio 

tem duas, que são as duas que ocorrem no R io de Janeiro,  nas pedrei ras do 

Rio.  

 

CM:  E le chegou a ut i l izar isso em jard im?  

JT:  Chegou! Não todas , mas poucas,  mas usou. Introduziu.  Porque nem tudo 

que ele coletou ele conseguiu int rodu zi r em cult ivo,  mas algumas plantas, 

inegavelmente, o f i lod endro, a lgumas palmeiras que ele t rouxe, e isso também 

t inha não só de f lora autóctone, mas também de exó t icas que ele t razia desses 

intercâmbios que ele fazia.  Essa pa lme ira azul que tá na moda agora, Roberto 

tem no sí t io  desde 1968, 1969. Ele  comprou uma p lanta dessas,  eu vinha para 

o Rio de Miami e eu t rouxe no colo,  dent ro de um avião da Var ig.  Assim, a vida 

toda, mui ta coisa que você vê aí  fo i  e le que introduziu .  

 

CM:  José, para terminar,  ú l t ima pergunta:  tem a lgum tema,  alguma coisa geral 

ou alguma coisa específ ica que nunca te perguntaram nas entrevistas que você 

concedeu e que gostar ia de fa lar,  ou sobre a lgum assunto?  

JT:  Olha, cer tamente tem, mas não me lembro nesse momento. Eu ter ia que 

pensar.  Não tenho essa frust ração de alguma histór ia que f icou. Não sei.  

Posso fa lar ,  assim, eu t ive uma relação com o Roberto que fo i  uma relação 

que, não vou dizer  de amor e ódio  que seria exagero,  mas a gente t inha 

nossas d iferenças.  Só que o Roberto  era  muito grato ao Haruyoshi e a  mim 

porque a vida intei ra o  Roberto se ent regava muito para as pessoas, os amigos 

dele,  e le se entregava nas mãos, e muita gente decepcionou, se aproveitando 

dessa s i tuação.  Como Haru e eu não nos aproveitamos, nós f icamos amig os 

dele e ta l ,  e le era grato para com a gente.  Roberto t inha a histór ia  do f i lme do 

Chapl in ,  aquele Luzes da Cidade, que tem um bêbado que só é amigo do 

Car l i tos quando está bêbado; quando está sóbrio nem sabe quem é, porque o 

Car l i tos sa lvou a vida dele quando ele  ia  se jogar dent ro do r io e  ta l .  O 

Roberto t inha isso. Quando ele f icava a legre de beber,  e le fazia declarações 
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de amor para gente,  t ipo assim : "Vocês são os f i lhos que eu não t ive",  co isa 

desse t ipo, e le gostava de fa lar e ta l .  E ele era grato à gente por isso. Mas o 

Roberto também t inha um outro lado que ele era muito egocê ntr ico,  assim, que 

as coisas t inham que passar por e le,  tudo t inha que passar por e le.  Ele nã o 

admit ia muito  que eu,  por exemplo, fu i  fazer um curso e e le n ão soube, por 

exemplo.  E le era assim,  muito possessivo ,  apaixonado. Um possessivo 

apaixonado. Por exemplo, quando fa le i  que não ia mais cont inuar,  que eu 

queria sai r,  pr imeiro  do escri tór io,  que saí porque t inha uma s i tuação que nã o 

vem ao caso e aí  eu disse "não estou de ac ordo com essa s i tuação , então, 

n inguém quer mudar,  então vou para outra coisa, vou tentar t rabalhar sozinho".  

Ele levou isso como se fosse uma br iga. Cont inuei indo lá vis i tá - lo ,  eu faz ia os 

textos para ele,  porque ele di ta va e gostava de fazer as conferê ncias di tando 

pra mim. A gente cont inuou fazendo isso algumas vezes. Mas ele achou que fo i 

uma tra ição de eu ir  embora, mas não fo i .  E u tava só querendo voar com 

minhas própr ias asas. Mas não saí br igad o nem nada. Depois,  por  

coinc idência,  vol te i  para o  sí t io,  onde f ique i  um ano. E no s i t io a  gente saiu 

meio brigado, porque ele t inha uma ide ia e eu  t inha outra.  Aí eu saí e ele f icou 

mais chateado com isso e me chamou para ir  lá no sí t io  para conversar.  Aí fu i  

lá e disse: "Roberto,  acho que ou a gente t r abalha junto ou a  gente é amigo , as 

duas coisas não va i dar certo,  então pref i ro  muito mais ser seu amig o do que 

trabalhar com você ",  a í  e le disse : "Então tá bom". Mas e le f icou meio chateado 

com isso. Depois,  quando ele f icou doente, eu quand o ia ao Rio ia vis i tá - lo.  

Teve uma vez, eu tava lendo um l ivro,  que já  mencione i,  Val  Márcio ,  e eu disse 

para ele :  "Roberto,  tem a descr ição de uma tempestade na Amazônia que é 

l inda, você quer ouvi r?" – "Quero! ” – ele estava na cl ín ica, de itado, aí  comecei  

a ler,  eu l i ,  e le gostou demais daqui lo,  um romant ismo a lemão, meio exagerado 

e ta l ,  aí  e le disse "que maravi lha isso ! depois você l iga para .. .  para [esqueceu 

o nome],  va i gostar também" E aí  depois disso de vez em quando eu ia lá e l ia 

coisas para ele.  Quando eu ia para o Rio de Janeiro eu ia vis i tá - lo ou na 

cl ín ica ou no s í t io,  porque ele fo i  para o  sí t io  também. Mas, a ú l t ima vez que 

fu i ,  eu fu i  com um amigo que t inha t rabalhado no escr i tór io,  e le já nã o tava 

reconhecendo mais esse cara,  a mim e l e me reconheceu porque f iquei  
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dezessete anos convivendo, v ia jando, t rabalhando. Ele conf iava muito na 

minha parte de organização, tanto é que a gente mudou muita coisa lá,  a gente 

acabou com pagar desenhista por hora, pagar por t raba lho, por tarefa,  a gente 

combinava um preço.  Cr iou-se um ambiente de camaradagem na turma do 

escr i tór io que a gente fazia essas viagens junto,  a gente ia ver  muito sho w de 

música popular junto,  era uma época forte nessas co isas, porque era di tadura, 

t inha show do Chico Buarque, Edu L obo, MPB4, sambistas de morro,  Cartola,  

Candeia,  E lton Medeiros.  Era legal essa época, fo i  boa. Tinha um espír i to de 

grupo lá.  Que fo i  cr iado pelas medidas que Haru e  eu cr iamos lá ,  de era só 

estudante, não t inha desenhista,  estuda nte ia lá,  aprendia a desenhar 

nanquim, desenho técnico, e no momento que quisesse trabalhar  e fazer 

desenho e receber por  isso, se ele f izesse o desenho bem fe i to,  se aprendesse 

bem, faz ia,  a  gente entregava para o  c l iente,  pagava o cara,  bem legal.  

Chegou a ter dez, doze entre arqu itetos e estudan tes, não só de Arquitetura,  

mas t inha de Belas-Artes,  Agronomia. Tá bom? 

 

CM:  Muito obrigado, José!  

JT:  De nada, deixa eu acender a luz que está  meio escuro.. .  

 

 


